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Ajuda Brasileira às Vitimas le Maága 
RIO-Dez toneladas de 

leite, duas de medicar mentos de urgencia. Com- men;os t; 

e quatro de agasalhos K_ Uua em todas as capitais 
ram enviadas pelo Brasil ,_ rasileiras a coleta de aju­ 
ra as vitimas do te., Fi da para as vitimas nicara­ 
de manágua. O Bra .femot_o guenses. De t0das as partes 
os ta6 @a, ",,"; çg ais chega +jd ao 
transmissora. Ant . çao 'io, onde a cruz Vermelha er1ormente c ·d já ha.v1a enviado . d oor ena as remesas a se- 

.. mais te rem feit N:. macia tonelada de ·d; :1as para a icara- meica- gua. 

Agricultura Mt. incentiva plantação de mamona 
Segundo informações da 

Secretaria da Agricultura, à­ 
rea de 20 mil hectares se­ 
rão plantados com a Ma­ 
mona' sem contar com os 
15 Mil que normalmente 
são p1antados todos os anos. 
Vsan do a entrada do Esta­ 
do na Produção Oleoginosa 
Brasileira, e com as perse­ 
pectivas de Exportação do 

CINEMA 
"Meu Pé de Laranja Li­ 

ma" Maior arrecadação do 
Ano!!! 

O Instituto Nacional de 
Cinema (I.N.L.)resolveu que 
o Filme:" Meu Pe de Laran­ 
ja Lima" de José Mauro de 
Vasconcelos, foi o que ob­ 
teve a maior renda de bi­ 
lheteria no Pais, durante o 
ano de 1972. Arrecadou 
Cr$4.477.313,73. Em segun- 
do e terceiro lugar respecti- 

Caroço da Mamcna, a Cul­ 
tura está despertando inte­ 
rêsse entre os Produtores. 
Com o aumento da Produ­ 
ção da Mamona. aumenta­ 
rá também a extração do 
Óleo do Algodão do qual 
Mato Grosso é o 5° Pro­ 
dutor Brasileiro no Setor de 
Caroços e Fibras de Algo­ 
dão 

vamente, ficaram os Filmes 
do Rei da Juventude Brasi­ 
leira: Roberto Carlos "A 
JOO Km. por Hora" com 
3.905.343.81 e Diamante 
Côr de Rosa. com ... , 
3.884.513,76. Falando em 
cinema, o de Bela Vista 
aumentou o preço dos in­ 
gressos de 1,50 passou pa­ 
ra 2,00 - Agora temos cer­ 
teza, "melhorará os padrões 
dos filmes" principalmente 
aos domindos . 
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Comissão quer 
O jornal ·•Fclha de S. 

Paulo" divulgou em edição 
de I 2 de dezembro, a se­ 
guinte noticia: 

BRASÍLIA - O Presi­ 
dente da Comissão Valori­ 
zação da mazonia, depu­ 
tado Si queira C a mp os 
(ARENA-GO). remeteu on­ 
tem, ao Estado Maior das 
Forças Armadas e aos mi­ 
nistérios do Exército, Mari­ 
nha e Aeronáutica a nova 
redivisão territorial da Ama­ 
zonia legal aprovada por 
aquele órgão técnico da Ca­ 
mara dos Deputados. Base- 

divisão 
ado em estudo e sugestões 
da comissão. 
GOIAS E MATO GROS­ 
SO 

A nova redivisão ter­ 
ritorial da Amazônia des­ 
membra do Estado de Go­ 
ias. o território federal do 
Toncantins coro area de 
285.793 quilômetros quadra­ 
dos, tendo escolhidas pela 
referida como capital provi­ 
sória a cidade de Araguai­ 
na ou Porto Nacional. Pa­ 
ra capital definitiva foi su­ 
gerida a construção, em cin­ 
co anos, no centro do novo 

Este 

territó1 io. da 
diciana. 

sema- 
• 1m0- • r nar1o e 

presso 
Jornal 

.íPantaneiro 
de Estado 

!10 o 

cidade de E- 

Desmembrado do esta­ 
do de Mato Grosso os ter­ 
ritórios do Araguaia. com 
270.072 quilometras quadra­ 
dos com capital na cidade 
de Barra do Garças. e o 
território de • Arinos. com 
area de 325.125 quilometro­ 
quadrados, tendo coruo ca~ 
pital a cidade de Cuiabá. 
Recomenda, ainda, a insta­ 
lação da futura capital de 
Mato Grosso em Campo 
Grande, 

GOVERNO ESTADUAL 
São Paulo colaborará com a Administração Egtadual 

No dia 27 de dezem- Estado implantará uma Po- com a própria Pontenciali­ 
bro de 1972, estiveram em litica de Planejamento Re- dade Matogrossensense. 
Cuiabá os Técnicos do Go- gional, visando a ínterioriza- Mato Grosso, terá o verno Paulista, para manter ção do Poder E'úblico Es~a- 
os primeiros contactos com dual. Esta medida acarreta- seu próprio "Balcão de Pro­ 
o Governo Estadual. Estas rã, um intercambio maior jetos" ajudando diretamente 

os Investidores. visitas tem como incum.bên- de todos os Municípios que 
integram o Território Mato­ 
grossense, Será tentada a 
Aplicação da Experiência 
Paulista, denominada: "Bal­ 
cão de Projetos". Através 
deste, São Paulo e Mato 
Grosso, manterão intima 
Colaboração no sentido de 
facilitar o fluxo de investi­ 
dores Brasileiros e Interna­ 
cionais, de conformidade 
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Lembraram os Técnicos 
Paulistas, que o Oeste de 
São Paulo, tem característi- 
cas peculiares que· se inten­ 
sificam com o Sul de Mato I y t • 
Grosso, devendo receber 1; 
um tratamento comum uma ; ; 
vez que o Objetivo funda­ 
mental é o DESENVOL-. 
VIMENTO GLOBAL DO 
PAíS. 

ATENÇÃO SRS. CONTRIBUINTES 
A Prefeitura Municipal um orgão AUTONOMO,· pagarão suas taxàs normal­ 

de Bela Vista. comunica motivo pelo qual, os estabe- mente. 
que a partir do dia 02 de cimentos beneficiados gra- 
Janeiro, 0 serviço de Ener- • Clovis Marcelino de Oliveira tuitamente com o serviço, . 
gia Elétrica, passou a ser Prefeito Municipal 

eia, maior entrosamento 
com os Técnicos Matogros­ 
senses, visando proporcio­ 
nar. melhores condições ao 
Govêrno Estadual. 

O Governo Paulista. 
mobilizará. técnicos e recur­ 
sos disponíveis no propósito 
de colaborar com Mato 
Grosso. A exemplo do que 
ocorre em São Paulo, nosso 
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r citai tato Pastoril itda. 
Vindo até nossa loja, você vai ter toda liberdade para adimirar os. novos OPALAS 73 e as· camionetas C10 

que são capazes de fazer qualquer loucura pelo seu dono 
Seu. c·a~~o. us .. a.do co_ mo. si.nal Visite nos sem compromisso SOCIEDADÉ, AUTO. PASTORIL Ltda., agora . Recebemos' 

·sob a direção de Oraldo Flores Nogueira 

Rua Marechal Mallet, 325 Bone 1043 Aquidauana Mato Grosso 
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Açougue Centenário 
Carne. fresca em geral 

Nioaque 
- Mato G:roeso 

Higiene acima de tudo. 

«Indicador Profissional» 
Mais 

Dr. Carlos Edy Sá de Medeiros 
Advogado 

Bela Vista Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere 
Hdvogacia om geral 

R. l 5 de Novembro, 170 - Pone 239 - Bela Vista 

Dr Carlos Solano Nufiez 
Médico Ci:-urgião 

R. C,ronel Camisão 620 - Bela V«ta - Mt. 

Dr. Fiori Murano 
Médico 

R. 15 de Novembro 75 - Bela Vista 

Ora. Nidia Juliana /..\lvarez Arce 
Clínica Odontologica 

Atende-se dia e noite - atende até às 22,00 horas 
. AI lado ue lu Municipalidad B. Vista - Paraguay 
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Mato Grosso: 

CNA E 
Distribuiu 

A prcfe:ssora Shirley 
Pereira da Silva, represen­ 
tante em Mato Grosso da 
Campanha Nacional de Ali­ 
mentação Escolar. informou 
que no e ;eercício que se 
finda houve uma distribui­ 
ção maior de alimentos nes­ 
te: Estado. De leite em pó 
farinha de trigo. açucar 
cristal, óleo vegetal. aveia, 
trigo laminado, fubà de mi­ 
lho. feijão em pó e farinha 
à base de soja e arroz. e 
outros gêneros alimentícios. 
Mato Crosso re...:ebeu em 
1972 um total de 1 29 50 
quilos. A distribuição destes 
alimentos. explicou a infor­ 
mante. foi feita através de 
convénios er..tre a C N AE 
e órgãos ·públicos e institui­ 
ções particulares. Os núrue • 
ros vão mais adiante: foram 
servidas em ato Grosso, 
em 1972. 3.193.434 refei­ 
çóes da Campanha Nacio­ 
nal de Alimentação Escolar. 
Na Amazônia mato-grossen­ 
se apenas tres Municípios 
não foram beneficiados pela 
CNAE. 

EXPEDIENTE 

"Tribuna da Fronteira" 
t.a. acate./...t oro ia 

··O 
Salgados em geral - Bebidas 

ponto de encontro da Sociedade Jardinense " 
gora com nova direção 

Jardim • Mato Grosso 

« Cartório do Oficio » 
.. ·•. ' ... 

Escrituras, contratos, procurações, reconhecimentos d fi; 
+eastro de ia6veis, de aios e docueitos ae ..,]"" 
e anexos. Extraimos fotocópia na hora - Autenticadas.· • 

• Serviço rã pido e eficiente • , • 
»3'.e• • 

• Bela Vista - ·,'.....,-.- · Mato Grosso 

1 Fundador: lvaido Pereira l 
Diretor. Maria Estela V. Pereira 

Rodator: Ivaldo Pereira 
:::iecretario: Geraldo P. Sobrinho 

Dapto. Public.: José Glaucy Flores 
Kt,visor; Fernando Alves Correa 
Correspondentes; - Jardim - José 

Polidoro Cabral • Jurandir José de 
Oliveira - P. ~urtioho - Aroaudo 

· Medeiro 

Rt0 E AIIIISIRA'i 
\ . . • 

ua Duque de Caxiás, N 1285 

Assinatura Anual - UrS 50,00 
•. Outros Municípios - CrS 60 oo - . 

BRASINHA na ESCUTA 
G p R e C E B receberam seus associados. e visitantes pa- 

B 
•1 d R 11· Ambos bastante prestigiados. Carnaval 

ra o a1 e o eve. ion. 1 • 
botou em movimento todo o pessoal presente • Mo,:als 

Notei no G P R muito eufóricos: Edson e Sra. 
Morais Elizabzte; Kés;o Maria; Olavo Elza; Cdilon Dorlnha; 
Glaucír EI; Euclides Guilhermina; AAdmir Leuza; Maneco Nice; 

Geraldo Norma. b • - ... Neste final de Ano a Rainha do A pa recebeu inumeros 
visitantes', que puderam del:ciarem:se em nossa bela praia • 

Juzntude Jardinense e Pontapcraense presente em nossas festas. 
... Esta uma parada a nossa Praia Beach. Super movlmentad.: 

ó t i m o R e 1 ax. R ... í.irculando por Bela Vista: Marcello, Antoninha, o~ 
sana, e os manos Daisy_e Sérgio Maria Bianchi, lauto e o 
casal Tenente Persio e Sra. _ 

,. J ardineuses e Lagunenfes: Brasinha pede a voces que en 
viem suas coh>borac;ões para esta coluna. . 

Dia .5 p p, aniversariou a charmosa morena: Fátima. Mil· 
chaminhas à você, • ,. Linda como toda noiva no dia de seu casamento a am1ga 
Nely. Muita gente compareceu Fumacínhas aos dois 1 

Circulando por Guia Lopes e Jardim 
• O jovem é tão bem tiajado: Pascoal Pórto, alto funciooá­ 

rio do B B de Guia Lopes, com toda sinceridade e seu olhar 
simpático, aoda deixando 'alguem de e:scanteio, para conquistar 
uma senhorita de nome: Eva Flõres Mendonça, qual devemos 
compreender nAo conquistou mas teve força de vontade. Coita­ 
do do Pasccal não pôde continuar sua coleçao de garotas! 

" Acabou o mesmo chupando o dedo e trafegando a pé, no 
perímetro de Jardim à Guia Lopes per volta das 5 horas dizen­ 
do: quem entrou pelo c:ano foi eu ... mas a culpa foi de minha 
embriaguês ( coitado, até que sabe consolar-se! ! ! l ) 

... Gosto de observar as cransas da Lucy Keslarek, pois na· 
mora o Juvenal Godoy, funcionário do B B de G. Lopes, e Se 
amarra mesmo é no Exmo. Secretário Adro. da Prefeitura Mu­ 
nicipal de Jardim, cujas "iniciais' é: Ernando Martins Barbosa, 
o qual não fica para trás com sua grande paixão, pois. prefere 
ficar solitário no Baile de sua Formatura do que estar ., ao lado 
dos amigos, enquanto e mesma permanecia nos braços de outro!!! 

• No dia 30 pp. os Formandos da Esc. Téc. Com: de Jar­ 
dim, muito honrados com a Festa de sua Formatura que foi re­ 
alizada no E. C. J ., os Formandos são: Elza Grubert, C leuza 
• Santana, Ernando M , Geraldino Beatriz, Mário M·agno, 
Necir, C. Marçal, Sílvio do Nascimento e TerE.za Tiêf. 0$ 
participantes da tão bem organizada despeâida e dos ralados 

1 

dançadores de Valsa foram: Ernando, Gex:aldino, ário Magno, 
Necír e Tereza Tiéz. Parabens ! ! ! 

Os componentes da Diretoria do E. C. J ., estão··:àe para­ 
bens pois arrumaram um pisca-pisca, no salão. Existe tambem 
uma bonita aparelhagem de luz negra, mas os membros da Di­ 
retoria ligam a luz negra aproximadamente de 2a 3 minutos, 
mas .•. compreendam: a luz negra só é desligada nos intervalos 
quando o conjunto não estiver tocando. Os frequentadores são 

. os Sócios, que são pessoas distintas, sendo assim não é necessá­ 
rio ligar a tão linda e forte luz Mex:curio no salão, para que 
não fique igual a Sala de Operação ! l 1! 

Serenata Diferente em Guia L. da Laguna 
Os jovens: Luís David Figueiró e Dinamérico Goes Gha­ 

ves, amavam em silêncio a mesma ''donzela". Na noitada de 
31 para o dia 01/73, resolveram fazer uma Serenata para de­ 
s<bafarem o amor que sentiam pela mesma; Lá pelas • tantas, o 
displicente Dinamérico acabou dormindo na calçadas da janela 
da machucadora de corações Srtr: Fátima Barbosa: Ven­ 
do aquilo, o David resolveu retirar seu carro portando Toca-Dis­ 
co e Discos pata deixar o colega dormir sossegado 1 ! ! 

Quando por volta das ? hs, a Sra. Dona da Casa foi mo­ 
lhar o Jardim, encontrou o Oinamérico "puxando ronco" na 
calçada. Em segui:la, chamcu o . espôso para ver se 
conhecia. 

0 
re- 

Reconhecendo-o, o Pai da "donzela" levou-o pata 'dentro 
aa casa para dormir e procurou informar-se com O mesmo 0 
que havia acontecido. Dinamérico explicou que ali . chegou de 
carro para fazer serenata e ao . mesmo tempo· .perguntou: onde 
está_o carro? O Sr:respondeu-lhe que haviam roubado o car- 
ro: Dinamérico assustado'usou da expressão: Puxa! é duo t gostar! t ! . • ro a gen e 

pós alguns instantes retornou Luiz David à sua procu 
·· O jornal no se responsabiliza pelos" ····.mas::: o Dinamérico já tinha. ido para .. casa ... _ ,. • ra, 

conceitos emitidos em colunas L assinadas _ogo à noite o Dinaméric:o já estava na Pracinba em Jar- 
dim, . dizendo: Dormi na calçada mas me diverti ... 

Bela Viata Mato Grosso 
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E 1 lil 

lil Npr 
A Revolução de 1964, 

começou por levar à cabo 
dupla tarefa de limpeza ex 
pungindo Subversivos e cor­ 
ruptos. Maus brasileiros. re­ 
gidos por Washigton e 
Mascou, recebendo dólares 
e rublos. encobriam atravéz 
de suas 'falsas" ideologias. 
ideais egoistícos de poder, 
Não defendiam a Soberania 
Nacional. pelo contrário. 
vendiam o Brasil aos pou­ 
cos. à nações famintas por 
espaço e riquezas. 

Através de suas línguas 
ferinas. conspurcavam as 
mentes dos jovens. levando­ 
os à aventuras criminosas. 
tudo em pró! de um ideal 
falido. 

O Brasil despertou em 
tempo. saindo das casernas. 
os militares se levantaram 
contra os que pretendiam 
"entregar" a nação. Os a­ 
nos se passam. o Brasil ca­ 
minha para seu glorioso des­ 
tino. a massa conscientizada 
conhece seus direitos. e o 
govêrno atual permite a de­ 
fesa destes direitos. 

O povo quer melhor 
distribuição de rendas. 
eleições livres em todo o 
Território Nacional. técnicos 
nas administrações ver a 
verdade elevar-se das ruínas 

,, 
de um passado vergonhoso. 
O povo quer participar. Tu­ 
do isto está sendo dado 
gradativamente. 

A eleição de 1 5 de no­ 
vembro foi o l" passo. para 
a normalização democrática. 
Nossos economistas estudam 
uma fórmula para melhor 
distribuição de rendas. O 
govêrno dá prioridade à tec­ 
nicos, e desenvolve uma Po­ 
lítica Educacional que pre­ 
encherá a lacuna neste cam­ 
po. A verdade demora mas 
chega, nossos õrgãos de in­ 
formações e5tão vigilantes. 
e a massa paticipa de acôr­ 
do com sua evolução pes­ 
soal. 

O papel da impensa 
neste contexto é de vital 
importância. O jornal deve 
ser imparcial, a critica tem 
que ser feita. deixando ao 
povo o julgamento. 

A Sociedade Democrá­ 
tica depende da liberdade 
de imprensa. mas nõo a im­ 
prensa marron. que vende 
crimes. sexos. sensacionalis­ 
mos ou imprensas facciosa. 
e sim de uma imprensa res­ 
ponsável e evolutivas. 

O verdadeiro e real 
papel da imprensa livre é 
educa o povo. transmitindo 
a verdade dos fatos. acom- 

$" 
panhar o ritmo vertiginoso 
das descaber.tas ntuais. não 
filiar-se a nenhum grupo e 
buscar sempre aprimorar a 
sua linha. Guardamos co­ 
nosco um item das apostilas 
da Escola Superior de Guer­ 
ra. diáriamente o lemos. e 
com redobrada fé. partimos 
para a luta. com o espírito 
livre o coração ardente. pois 
reconhecemos: Não traba­ 
lhamos e:n vão (Item 7 dos 
12 madamentos da E. S. G .. 
publicados no Jornal Politika) 

A critica responsável 
deve existir. única maneira 
de o govêrno não ter um 
conceito irrealista do mo­ 
mento. A Sociedade Demo­ 
crática depende da liberda­ 
de de informação. do livre 
curso das idéias e opiniões. 
pois o conformismo significa 
morte por auto-estrangula­ 
mento. A luta pela liberda­ 
de de imprensa sempre foi 
irmanada ao aperfeiçoamen­ 
to. Realistice das Democra­ 
cias. contudo nunca desvin­ 
culada das necessidades de 
controlar seus limites na 
procura da LIBERDADE 
COM RESPONSABILI­ 
DADE. 
IMPRENSA - QUARTO 
PODER D A S DEMO­ 
CRACIAS". 
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Sua loja em Jardim. Tecidos finos para Senhoras e cavalheiros 

... Tecidos Jardim a mais barateira da cidade. 
Tempo de Natal. época de compra. em Tecidos Jardim 

• Jardim Mato Grosso 

Brasileiros não precisam de 
passaporte no Paraguai 

ASSUNÇÃO Os cida- dido das autordades para- boa conduta, para cruzar a 
d- b .1 . - neces- guaias; havia abolido· a «ponte da amizade»_. . Esta 
aos raseiros nao. .,_ do passaporte aos ponte está situada sobre o . 

sitam passaporte para entrar exigenca-,, rio Paraná, uns 350 Kmns. 
P• . . F do cidadaos paraguaios, , e se 

no 'aragua1, via '0z ue fará agora O a leste de Assunção, na 
lguaçu-confirmou a dire- espere ", a obrigação de fronteira paraguaio - brasi- 
ção geral de Turismo, em mesmo c +fi d d leira. 

=. O B ·il, pe- apresentar o certiticado Ie Assunção. irasil, a 

Casa • l Centenario, 
MÓVEIS 

Jogos de quarto - Sala - Copa - Cozinha 
Máquinas de costura é escrivanias. 

' Nioaque 
!.-.-------------------··--·-----··· . 

Sr. Clóvis Marcelino 
Prefeito Municipal de 

Mato Grosso ' 

de Oliveira 
Nela Vista 

I- O povo quec saber o Presidente do Sindicato. 
motivo da paralização do Por encontrar-se o mesmo 
Serviço Teiefcnico. Quais em viagem, as respostas de­ 
as providencias tomadas? vem ser dadas pelo Dr. 

R- A paralização do Ser- Fiori Murano. "Com a pa­ 
viço Telefônico. foi devido lavra o Dr. Fiori Murano 
a uma deficiência tecnica ou Sincato Rural de Bela 
na Mesa do Centro Tele- Vista". 
fônico. Nossa Cidade não O problema da parali­ 
possui Loja de Peças Ele- zação dos. Telefones. prin­ 
trônicas. Fomos obrigados cipalmente numa época de 
a recorrer à Campo Gran- Festas, foi motivo de criti­ 
de. Por ser feriado dia 1" cas. Mas quando uma Ci­ 
só conseguimos os fusiveis dade tem um Jornal em 
e demais peças dia 3, e contacto diário com os Ôr­ 
nesse mesmo dia os Telefo- gãos Públicos, informando 
nes entraram em funciona- de ac:ôrdo com o "Verda­ 
mento. Fizemos o Possível deiro Jornalismo'', despido 
para sanar essa dificuldade de ,aráter Sens::icional1sta 
no menor tempo, tudo para próprio do Jornalismo Mar- 
servir os lsuarios. ron, esta Cidade inicia sua 
2- Quando inaugurará o Escalada rumo à Emanci­ 

Serviço Dentário do Fun- pação. Imprensa que divul- 

"#.s ;2.2""#zz.: 
o Ambulatório Médico, cria- as deficiências, mas· damos 

i do pelo Funrural em cn- a oportunidade da Resposta 
} venio com o Sindicato Ru- . Imediata, fato· que represen­ 
} ral. O Serviço Dentario ta Bom Senso é Maturida- 

ainda não foi criado, mas de. 
existem estudos a resperto. Pedimos aos Leitores 

} Nesse assunto que poderá que enviem suas Cartas pa- l dar maiores esclarecimentos, ra a Caluna: . ·•o· Povo, 
i é o Sr. Jacinto Miranda PERGUNTA" 
i 

Organização Irmãos Jacques 
Matadouro Rio Formoso 

Casa de Carnes 
Posto Shell 

Servir para crescer 

BONITO - M. T. ; --------------------------_; 
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Bela Vista 

Toma d Nm"ti 

z 
Divulgando este ano seis 

pequenas apostilas teóricas oro­ 
duzida5 pelas equipes de estudos, 
a Sorbonne da Urca procurou 
definir alguns dos problemas 
centrais do Brasil. É evidente a 
importância do que pensa a Es­ 
cola: 

I .-- A "redominancia de 
um dos termos do binõmio Li­ 
berdade - Segurança é uma 
constante na evolução histórica 
dos povos. Todos concordam 
que ertos assuntos governamen­ 
tais, :.egredos de Estado, novas 
tecnologias ou vitais descobertas 
dentiflcas podem exigir a neces­ 
sidade de vedar informações à 
imprensa e ao público, principal­ 
mente em tempo de guerra ou 
quando há risco para a estabi­ 
lidade das instituições". 

2. - "Hã uma con-:ordan­ 
cia em ser a cen!'ura prévia vio­ 
la dora dos direitos à livre ex­ 
pressao, podendo levar à tirania 
e obstar a busca da verdarle. 
Uma precensura exigiria censo­ 
res infaliveis, incorrupti veis e, 
assim mesmo, os cidadãos teriam 
a sensação de que o governo 
neles não confiava". 

3. - "A premissa maior 
é de que, de fato, a liberdade. 
inclusive a de imprensa, não po- 

andamentos 
de ser defendida à exclusão da 
responsabilidade corrt spondentt!, 
Devem existir re<strições e- con­ 
troles para a proteção dos indi­ 
yiduos e grupos contra a difa­ 
mação e leis re-guladoras da 
abscenidade ou contra o incen­ 
tivo à violência". 

4..-"É verdade que os 
cânones do jornalismo, que sem­ 
pre aceitaram a sua responsabi­ 
lidade para a veracidade, ímpar• 
cialidade, justiça e decência, in­ 
telismente nem sempre foram 
observados. A evolução social e 
tecnológica diminuiu de muito o 
número dos antigos jornais que 
atraiam urna fração da pepula­ 
ção". 

s· - "Na competição pa­ 
ra sobreviver, os jornais come­ 
çaram a procurar um mercado 
de massas, um grande públíc:o, 
utilizando sensacionalismo e es­ 
cândalos de interesse humano, 
quando não atingem o jornalis­ 
mo marrom onde morte, sexo e 
violência são vendidos a baixo 
preço. Associado!' em empresas, 
em trustes que exigem lucros, 
os jornais passaram a satisfazer 
a preferência dos leitores, omi­ 
tindo opinines de grupos, ao in­ 
vés de noticias imparciais para 
.iulgamento do publicc,", 

:::;e. 
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A Lema! tem esta ::pinião. 
Agora cada bilhete Lemat tem 

10 fracões e custa CrS 20.00 
todo ele. Você pode ficar rico 

sozinho. Não d1viéa sua sorte. Você 
tem 17ô6 premios prá ganhar e 
mais o prímeiro premio de 
CrS 20.000.00. E ainda desfruta das 
obras que a Lemat custeia: praças 
de esporte. obras' sociais. A L.emat 
aplica todo o dinheiro arrecadado 
na venda c!e bilhetes. nestas bens 
citados. Isto quer dizer que, o seu 
dinheiro não. sai deste Estado. Uma 
coisa é certa: com os bilhetes Lemat 

nunca'. 

6. - "É imprescindivel a 
formação de uma boa imagem 
do governo, o conhecimento do, 
seus êxitos e o esclarecimento 
sobre as medidas tomadas, mas 
é vital também que, concomitan­ 
temente, sejam analisados e di­ 
fundidos os erros, denunciados 
os deslizes dos que desvirtuaram 
a ética governamental, os crimi­ 
nosos da causa pública. Tenta= 
esconder fatos p,Ha que 'l ima· 
gem de uma administração não 
seja atinsid.:i, ocultar falhas ou 
imprevidêtias, é fazer perder a 
confianca do povo nos meios de 
comunicação. na voz do gover­ 
no, e prop2gar o fato pelo bo;.i • 
to. comentário velado, ~scftndalo 
e manobra sub-repticia.'' 

7- "A critica responsá­ 
vel deve existir, únic:i rr.aneira 
de o governo não ter um con 
c~ eiealista do momento. A 
sociedade demeratia depende 
da lib:::rdade de informação, do 
livre curso de idéias e cpiniões, 
pois o conformismc significa mr­ 
te por auto-estrangulamento. A 
luta pela liberdade de imprensa 
sempre loi irman;,do ao aperfei­ 
ç0amento realistico das democra­ 
cias; contudo, nunca desvincula­ 
das necessidades de contrclar 
seus limites, na procura da ltber­ 
Jade com L"esponsabilidade-". 

8.-"Na busca de patro­ 
cinadores, as cadeiras de conu­ 
nicação precisam reunir a maior 
audiencia possivel, e o fazem 
pdo conhecime-nto mil<!i1ar de 
que as pessoas mais facilmente 
preferem rir, a lidar com a an- 

gustiante realidade social; gostam 
mais da fantasia do que da rea­ 
lidade, nem sempre satisfatória. 
Adoram c.1 preguiç" intclactud. 
Esses agentes usam, enfim, a 
deprime-nte fórmula de dar ao 
povo o que ele quer e não o de 
que relmente ele precisa. Na 
ansia de atrair um público ca· 
da vez maior, procuram um de­ 
nominador comum, o -.::hamndo 
mais amplo entendimento, cou­ 
seguido pelo rebaixamento inte­ 
lectual dos programas para 
a compreensão pelos menos in 
teligentes e cultos, na suposição 
de que, se estes entenderam, os 
mais educados também compre­ 
enderão". 

9. "Programas de vá- 
rias horas, para todo um pais, 
com tipos de espetáculos simul­ 
tâneos, diminuem a escolha en­ 
tre as mensagens a receber. O 
levantamento realizado pelo go­ 
verno peruano que motivou a 
lei de telecomunicação de novem­ 
bro de 1971, constatou que, do 
tempo total das transmissões de 
televisão, 37% destinavam-Ye a 
publicidade. 449 a novelas e 
filmes, 8 % a esporle~ e 5 % a 
informações". 

l O. - "A política de se­ 
gurança não pode deixar de 
considerar o uso adquado dos 
mtios de repressão, de forma a 
equilibrar o bem publico com os 
direitos e garantias individuais. 
Tem que ser compreendido o 
uso das liberdades individuais. 
porem não menos importaute é 
o respeito às leis e ao podei 

í 
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Gasolina Sobe 
RIO - Conselho Na­ 

c.ional de Petróleo divulgou 
os novos preços dos deriva 
dos de petróleo a partir de 
I º àe janeiro, segundo os 
quais a gasolina comum e 
os demais combustíveis so­ 
freram aumento médio de 
4,7% s6fre os níveis ante~ 
riores enquanto a gasolina 

azul subiu 7 ,96% Em São 
Paulo a gasolina aomum 
custará Cr$ 0,75 o litro, e 
a especial, é cr$ 0.86; no 
Rio. os preços serão 0,74 e 
Cr$ 0,95; em Belo Horizon­ 
te a gasolina comum 'custa­ 
ra C$ 0.75 e a especial, 
cr$ 0,95. 

Càm este reajuste- te- 

Comercio 
(Casa 

Secos e molhados 

e industria Santa Luzia [ 
do Arroz) de Ulisses Pinto do Almeida 

- Latarias em geral - • M. áquina .de bi eneficio de arroz e milho 

Rua Antonio Jóão 623 
• ··e o m 

-· 

tr a b a I. h 0 

constituido'. 

1 1. _ ,, Aspecto importan­ 
te do campo económico com r­ 
percussão na política de seguran­ 
ça é o da desnacionalização das 
empresas. Há que se criar con­ 
dicóes favoráveis ao fortaleci­ 
me±to da empresa privada, au 
mentando-lhe a capacidade com­ 
petiva eliminando as condições 
de desigualdade cm que opern 
relativamente à estrangeira, per 
mitindo-lhe, cem nivexs interna­ 
cionais de eficiência, competir 
nos mercados interno e externos 
Paralelamente, há que se criar 
arrativ0s às empresas privadas 
estrangeira!', de forma a orien­ 
tar suas atividades para setores 
em que, pelo vulto dos investi­ 
meotos e de tecnologia avança­ 
da torna-se proibitivo a partici- • l" pação do emp:-esariado naciona . 

12. - "A política deverá 
orientar o desenvolvimento das 
grandes regiões, de molde a 
reduzir os desequilibrios sócio­ 
econômicos n '> es o aço nacionól.. 
Há que se preocupar com uma 
objetiva política de transportes e 
de comunicações, de forma a 
integrar os espaços vazios na 
na comunidadej nacional''. ., . 

Por virem de onde 
esc;cs 12 mandameritc-s 
quanto pesam. 

Tranc;crito do jornal 

"POLITIKA" 

vem, 
valem 

de Preço: 
roeiro;do ano-o spreços dos 

. produtos petroliferos subi­ 
ram •. 1·.4,2 por cento em 
1.972. O. nove- aumento 
compensará a depreciação 
do cruzeiro desde setembro 
--4,2.-e o aumento do 
petróleo importado US$ 
2,90 · ,agora. contra U S$ 
2,80 em setembro. 

compra e venda de cereais 
J.. 

Bela Vista 
a d i qu e r • i m o s p r O gr e s s o" 
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Articulação sofre 
SAL T LAKE CITY, Utah rim de 

Vacina contra a rubéola t.5 ão-12 e embrião de pa­ 
causa complicacoc11 na1 atticub­ 
çõcs, afirma dr. S. L. Spruance 
desta cidade, apó, pesquisa co~ 
-t856 crianças. Nas não-vacina. 
das a incidência de problema na 
articulação foi inferior a J % . 
Vacinas u sacias: HPV.77 ae 

com 

DOR INTENSA - A pri­ 
meira vacina ºprovocou sintomas 
nas articulações de 9,9% da.-; 
crianças e, a segunda, em 4,6. 
Do primeiro grupo 70% tiveram 
dor durante 3 dias e 50% se 

Maconha: Cérebro 
LCNDRES - A maconha 

que até agora estava sendo ..:on­ 
siderada com uma certa "indul­ 
gência'' entre as drogas menos 
prejudiciais - não é tão "boa­ 
zinha'' assim. - seu uso vai ser 
combatidu com maier intensida­ 
de pois ficou averiguado que es­ 
ta droga -- bastante difundida 
orincipalmente ente os jovens ,_ 
pode provocar a utrofia do cé­ 
rebro. É quanto anuncia a revista 
médica "THE LANCET", após 
uma experiencia realizada num 

Vai 
grupo de jovens que, há pelo 
menos três anos, faziam uso de 
macooha. Estes jovens, de fato, 
foram submetidos, por especialis· 
tai; neuro--psiqu,atras e radiolo­ 
gistas a uma delicada análise - 
a encefalografia -- consistente no 
no ('xame radiográfícc, do cérebro 
- depois que em suas cavidades 
ventriculares fora introduzido ar, 
como inativo meio de contraste. 
Foi possivel observar, desta ma- 

, neira, que as naturais cavidades 
ventriculares encefàlicas resulta- 

• a vac1na 
queixaram de limitação de movi­ 
mento na aticulação afetada. 
"Mais de um terço choruu por­ 
que a dor era muito intensa, 
20 faltaram à escola, mas so­ 
mente uma criança teve de ser 
hospitalizada", esclarece o dr. 
Spruance em trabalho dado à 
<iívulga.;;ão nos meios médicos. 

"Minguando" 
vam aumentada> de maneira 
evidente:- sinal. este, d :'. que u 
tecido nervoso sofrera uma di­ 
minuição de volume, ou - (é a 
mesma coisa) -- de que fora 
submetido a fenoroeno~ dc- atro­ 
fia. Esta atrnfJa foi consideravel 
e constitui <lo3 prejuízo> que po­ 
dem ser provocadas pela maco­ 
nha, e - ao mesmo tempo ·­ 
uma expliçac;ão dos !'intomas 
(dores de cabeça, alterações de 
personalidade, e 'vacuos' da 
pemória), relatados por estes JO• 
vens intoxicados. 

Comercial Santos·== 
Artigos para presente bicicletas, radios, televisores. maquinas de 
costuras, fogão a gás, artigos para instalações ~ létricas, conexão 
para encanamentos de agua. concessionário exclusivo :la ultragas 

ventiladores, vitrolas, liquidificadores, anexos super-mercado 
"A maior firma de Sidrolândia'' Tudo para bem servir 

Sidrolândia 

Usar 

Qualquer prazo que apre­ 
sente pelo mrtnos um toque de 
vinho se transforma de comida 
comum em prato especial, Nao 
há nada de extravagante em se 
cozinhar com vinho, e você pode 
usá-lo, inclusive, para esticar 
um molho, dando-lhe nobreza, 
transformar sopa comum em en­ 
trada mais fina. e refinar prin­ 
cipalmente as sobremesas (usan­ 
do licor, rum ou vinho do Por­ 
to). 

QUE VINHO USAR - 
Os'vinhos de mesa são os ma1s 
indicados para cozinhar, poden- 

LViato Grosso 

feminina 

Agora em Bela Vista o Restauraute que voce esperava 

vinho na casinha 
de requinte 
do acompanhar o pr.-:paro desde 
o início, ou apenas banhar uma 
carne enquanto assa. Jà os vi­ 
nhos doces são os mais frequen­ 
temente usado::, acrescentados à 
última hora, e em bem Ililenor 
quantidade. Um xerez, por e­ 
xemplo, é o :ínais indicado para 
camarão à Newburg. 

. Vinho branco seco ê mais 
usado para frutos do mar vitela, 
galinha, sopas leves e: molhos 
delicados. Já para carnes - va­ 
ca coelho, carneiro, caça diver­ 
sas --, sopas consistentes, vin­ 
hos d'alho e. alimentos de sabor 

, . .,.. . e s1non1mo 

acentuado, usa-se vinho tinto 
seco. 

MESMO TIPO 
Essas não são regras mui­ 

to severas e • você pode muito 
bem amaciar carne de carneiro 
ou caça mais delicada usando 
vinho branco, tudo dependendo 
do seu paladar. Mas, de uma 
coisa não se pode fugir: o tipo 
du vinho com que preparou a 
comida deverá ser servido à 
mesa. 

(Trâncrito do "Pulso") 

Pizzaria • A viação 

Lanches • Pizzas - Serviços Aiacarte - Fligine 
Bom Gosto - Ambiente Refiado 

(sabado e domingo. musicas paraquaias.) 

Rua General 

Hda Vista 

Pizzaria 

• ass111e a 
Integr 

do 

' 1 

Aviação ( 
} • 1 
~ 

f $ato Grosso 

revista . 
/e açao 

Posto Shell de Jardim 
OE MONTEIRO & SA 

Viajante amigo, SE" você prec:sa daquele algo mais que , 

não encontra nos outros postos, você cncontc .. rá no 

~ 

• '------------------~- 

POSTO SHELL DE JARDIM 

Segredando ... 
d, colocar água nas bandejas de 

Quase todas as bebidas lo no congelador, acrescente 
d f. mais gos- gel'» servidas gela as tcam d suco de limão, uma parte para 

tosas com um. pouco de suco. e tra de água. Depois, é sô co~ <dia sim- ou 1• - V ·a então que l et 1mao. e - 
pies e deliciosa: quando voce 

locar o / g'elo, jà azedioho, na 
bebida. Você pode fazer a meS­ 
ma coisa com suco· de lalanja, 
sem água. 

Anuncie 
da 

na Tribuna 

A. Casa de sua c~nfianc;a ...;....;. ... 
Secos· e molhados em geral~ Iatarias - bebidas - sc·me:1-1 

te:s - armarinhos - alumínios - artigos escolares - ferragens ( 
. tecidos e calçad6s - R~presentante exclu~ivo da Pibi ·- gás 

1

, 

1 
Nioea'ue • • . • - Mato Grosso 

SERVE BEM PARA SERVIR SEMPRE •. 
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CIÊNCIA:~ Homens que decidem 
nosso futuro 

Curtas biografias de notáveis Cientistas Modornos 
1 - AN ATOLIJ A. Thomas Hunt Morgan, fun- está convencido que a des­ 

BLAGONRA WOW - Pre. dador da perquisa dos ro- peito de todos os protestos 
sidente da Academia Sovie- mosso1os. Em 1925 foi a terão lugar r,o futuro Guer­ 
tica de Ciência de Artilha- Universidade do Texas. Em ras com Amas Atómicas, 
ria, é considerado o 1.' es- 1927, conseguiu pela l."vez, e não vê a Salvação em 
pecialista em Foguetes na :nediante o emprego de Raio tentativas de impedir a Guer­ 
U.R.S S .. Teve participação Roetgen, provocar mutações ra Atômica. mas em prepa­ 
dc::cisiva na construçfio dos artificiais em sêres vivos, De- rativos tecnicos para a defe­ 
Sputiniks e do Foguete Lu- pois de i 932 Hermann Vlul- sa anti-aérea e escala má­ 
nas Sovietice e dedica-se ler, passou 1 anos na Rús- xima. Pascual Jordan Filho 
atualmente aos preparativos sia, onde foi Biologista-Che- do Pintor Professor Jordan. 
para a construção de uma fe no Instituto Wawilow.. Nasceu em Hanncver em 
Estação Espacial tripulada. por seus trabalhos de pio- 18/ 10/1902 Estudou Física. 
e de Naves Espaciais que neiro no campo da teoria Matematica e Zoologia em 
deverão atingir outros Plã· hereditariedade. Ele é con- Hannover e Gottirgen. os 
netas. O Professor Blagon- siderado hoje um dos prin- 25 anos de idade tornou-se 
rawow, nasceu em 1894 cipais Geneticistas em todo juntamente com Werner Hei­ 
numa A!deia a Nordeste de o mundo. Recebeu em 1946 senberg e Max Born. co-fun 
Mascou. foi originalmente o Premio N bel de Medi· dador da Mecanica dos 
Oficial e só aos 44 cina. Desde 1945 Profes- Quantas. 
anos tornou-se Doutor en- sor de Zooioga na Inver- Em 1929 foi omo Pro­ 
genheiro. sidade de Indiana. Sua prin- fessor a Rostok e em 1944 

Sua renda anual é es- cipal esfera de trabalho é à Berlim. Desde 1953 Jordan 
timada em cêrca de 250.000 hoje o Estudo dos danos é Professor de Fisica Teó­ 
Marcos e pertence ao circu- causados pela radiação aos rica na Universidade de 
lo de pessoas priviliadas q3e seres vivos. Em 1955, por Hamburgo. Trabalha sobre­ 
levam consigo. para suas ocas:ão. da primeira confe- tudo no terreno da Biologia 
despesas pessoais. um Livro rência sôbre o emprego pa- dos Quanta e da Mecânica 
de Cheques em branco do cifico da Energia Atômica de Ondas. O Professor Jor­ 
Banco do Estado Soviético. em Genebra ia fazer uma dan est2 beleceu tambe-m. 
O Professor Blagonrawow preleção sobre os perigos juntamente cem Paul Dirac. 
é membro do Soviet Supre- áos Raios Radiotivos. mas uma teoria sobre a origem 
mo. Tenente Gene- no último minuto Funcioná· do Universo. que causou 
ral do Exercito Vermelho. rios do Serviço de Seguran. sensação nos ciculos Cientifi­ 
membro do Presidiun da ça Americano impediram cos. Escreveu vários livros 
Academia Soviética de Cién- sua entrada no Recinto. sobre seu campo de traba- 
cia e detentor do Prémio 3. PASCUAL [OR- lho. Pascual Jordan e mem- 
Stalin. DAN . É o único Físico bro da ~eção COU, dá 

2 - H E R MA N N J. Atómico Alemão de desta- direita Alemã. 
MULLER - Dento do Pré. que não assinou manifesto Fonte de consulta: Den 
mio Nobel, nasceu em de Gottingen, por acreditar Gootern. Gleich {Igual aos 
21/12/1890 em Nova York que tais declarações sõlopam Deuses); Oiether Stolze 
foi discípulo e assistente de o desejo de defesa. Jordan Edições Melhoramento. 

sobre 

$ 

Grosso 
Segunda informação di­ 

vulgada pelo secretário Er­ 
nesto Vargas, da Viação e 
Obras Públicas, o governo 
de· Estado pagou todos os 
seus compromissos relativos 
às firmas empreiteiras. So­ 
mente no que se refere ao 
mes de dezembro, o Tesourei-. 
ro do Estado pagou a im­ 
portância de dois milhões Cr$ 
correspondente a 80% dos 
serviços executados em .o­ 
bras estaduais neste fim de 

3cato Com 
ano. Acrecentou que este 
pagamento representa muito 

. mais do que a quitação de 
compromissos assumidos pelo 
Estado, pois significa que 

. • Mato Grosso encerrará o. 
exercício de 1972 sem dividas. 

P E·S S·O A L 
Por sua vez, o Teseu- 

• ro dó. Estado. por ordem 
expressa do governador J o­ 
sé Fragelli pagou pagou to­ 
das as folhas das reparti­ 
ções públicas de Mato Gros- 

Seleção vai 
cada para 

RIO - A seleção bra­ 
sileira de futebol amador vol­ 
tará a ser convocada em fe­ 
vereiro de 1 973. a fim de 
fazer uma longa excursão 
internacional. durante a qual 
disputará vários amistosos 
na África. e participará dos 
torneios de Cannes e Croix. 
na França. Os amistosos na 
África e o torneio de Can-, 
nes serão realiza dos no mes 
de março. enquanto o tor­ 
neio de Croix será em jun­ 
nho. O técnico Antoninho 
que dirigiu a seleção brasi­ 
leira nas Olimpidas de Mu­ 
nique. já está fazendo a pes­ 
quisa que vai permitir-lhe ·1 

assine revista 
integração 

LOTERIA 
Teste 119 
!4/01/73 
l) Belenenses x Porto 
2) Beira Mar x Benfica 
3) Vitória de Setubal x CUF 
4) Barreirense x União de Tomar 
5) Londrina x Ponta grossense: 
6) Mariga x União Bandeirante 
7) MourS.oen<:e x Umuarama 
8) Juventus (SB) x Prospera 
9) Aaériea (SC) x Figueirense 
IO) Desportiva x Ferroviária 
11) SE Industriaria x Comercial 
( Mt) 
12) Piauí x Auto Es:,orte 
13 Tiadente (PI) x Flamengo 
( PI) 

Anuncie 
la 

ng Ti#yaa 

Compromissos 
so. Todos os servidores es- que na administração José 
taduais tiveram um fim de Fragelli jamais ocorréu qual 
ano com pagamento anteci- quer atrazo no pagamento 
pado, o que também consti- de pessoal, havendo instru­ 
tue um dos muitos acertos ções, inclusive, para que os 
da administraçãÓ José Fra- pagamentos se iniciem antes 
gelli no que se refere à si- do fim do mes, a fim de: que 
tuação financeira do Esta- tudo transcorra sem atrope- 
do. Desde meiados de de- los de última hora. • 
zembro que os servidores 
matogrossenses estavam re­ 
cebendo os seus · vencimen­ 
tos relativos ao • último mes 
de 1.972 Vale recordar 

Todos 

ser 
• exCuxs1orar 

convocar os jogadores. Sua 
intenção é a de reunir o pes­ 
soal cuja idade fique entre. 
16 a 18 anos, com a fina­ 
lidade de deixar armado o 
time que vai disputar os pró­ 
ximos jogo olímpicos, ape­ 
sar do Comite Olimpico Bra­ 
sileiro já ler manifestado a 
sua intenção de excluir o fu­ 
tebol nas próximas Olimpía­ 
das. Antoninho. no entan­ 
to. espera poder mostrar aos 
dirigentes que, treinando uma 
seleção. com a necessária an­ 
tecedência, o futebol amador 

uma medalha 
o BRASIL. 

poderá trazer 
de ouro para 

''Tribuna da Fronteira" 
necessita de IO Jovens de ambos 
os sexos, para trabalharem no 
setor de Relações Públicas. (Oti- :} 
mo bico para estudantes). Tra- 
tar à Rua Duque de Caxias, 
1285 com lvaldo. 

SANEM AT 
Irformou-se ' que somen­ 

te os débitos da s A N E­ 
M A T não foram ainda pos- 

ex; 

convo- 

E2±c 
tos em dia; e assim mesmo 
por motivos alheios á pró­ 
pría administracão estadual. 
Todos os compromissos as­ 
sumidos pela atual direção 
da SANEMAT estão sen 
do pagos corretamente:, A­ 
penas· os compromissos • da 
da administração • estão· em 
pendência, mas serão . colo­ 
cado em dia a qualquer ins­ 
tante, estando o governo do 
Estado. empenhado em resol- 

• ver esta situação. • 

... 
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